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O catálogo de plantas apícolas       
Tem espécies da região

Da caatinga para a abelha
Com recursos à disposição.

Com foto para ilustrar
E uma breve descrição
Se pólen ou se néctar

E síndrome de polinização.
Tem o nome científi co
E também o popular

Se nativo ou se exótico
Para o leitor se aprofundar.

Esse catálogo vai ajudar
Agricultor e apicultor

Para se planejar
No período da fl or.

Aumentar a produção
Com isso se pode ler

Ver o período de fl oração
Para autocompreender.
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PREFÁCIO

Começa com um poema
E se desdobra como tal,
Apresentando ao caro leitor
As maravilhas do mundo fl oral.

A apicultura, criação racional das abelhas do gênero Apis, é uma ativida-
de destaque no ramo agropecuário brasileiro, mas que ainda apresenta um 
grande potencial não explorado. A região Nordeste representa boa parte da 
produção nacional de mel, com excelentes condições para a exploração de 
tal atividade. Entretanto, para aprimorar as técnicas utilizadas, elevando a 
precisão dos manejos e otimizando o processo produtivo, tanto em produ-
ções em larga escala quanto no contexto da agricultura familiar, é necessá-
rio um conhecimento rico das fontes de recursos que essas abelhas utilizam. 

A obra “Recursos fl orais para abelhas africanizadas na Caatinga” foi 
preparada como resultado de dois anos de estudo no Parque Estadual Mata 
da Pimenteira – Pernambuco. A partir desse apanhado de espécies vegetais 
utilizadas na dieta de Apis mellifera, temos uma compreensão profunda dos 
ciclos de fl oração dos diferentes estratos vegetais da Caatinga no estado de 
Pernambuco, além de como a fl ora local nativa e cultivada proporciona re-
cursos alimentares para a espécie de abelha mais criada no mundo.

Com imagens e informações claras a respeito da contribuição das dife-
rentes plantas, o material torna mais fácil a organização de um calendário 
apícola preciso. Também prepara o Apicultor para o planejamento adequa-
do do enriquecimento da fl ora das áreas de criação dessa abelha, a ponto de 
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conseguir organizar os meses de oferta e os tipos disponíveis de recursos na 
área ao longo do ano. 

Muito ainda merece ser estudado sobre a fl ora apícola no estado de Per-
nambuco e trabalhos como esse lançam luz sobre como trabalhar a conser-
vação e enriquecimento da fl ora. Assim, torna-se possível fornecer aporte 
nutricional otimizando às abelhas Apis mellifera, melhorando o desenvolvi-
mento e a produtividade das colônias.

Agradeço e parabenizo aos autores pela elaboração de um material tão 
didático e útil para a apicultura, sobretudo desenvolvido em Pernambuco. 
Tal obra servirá tanto de fonte de dados para pesquisas científi cas, quanto 
de fonte de informações para apicultores e técnicos que desejam melhorar 
a compreensão sobre a relação da abelha Apis mellifera com a fl ora da Caa-
tinga, ajudando assim a impulsionar a atividade produtiva. 

Dra. Hiara Marques Meneses
Presidente da Associação Cearense de Meliponicultores (Acmel) e vice-
-presidente da Câmara Temática do Mel do Estado do Ceará (CT Mel).
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APRESENTAÇÃO

Esta é uma obra direcionada às pessoas que atuam na Apicultura, reali-
zam estudos, pesquisas e serviços técnicos em organizações governamentais 
e não governamentais que prestam assistência/assessoria a camponeses. Ela 
traz uma lista (nomes científi cos e populares) com ilustrações de 100 espé-
cies de plantas, entre nativas e naturalizadas (cultivadas e subespontâneas), 
pertencentes a 37 famílias, que são utilizadas por abelhas melíferas (Apis 
mellifera) para coleta dos recursos fl orais (néctar e/ou pólen). 

Trata-se do resultado do estudo decorrente de 24 meses de coleta de 
dados, realizado por meio da observação da visitação das abelhas melíferas 
às fl ores, bem como da observação de lâminas de referência de cada planta 
em fl orescimento/botões fl orais.

O catálogo ilustra imagens das abelhas visitando as fl ores e do grão de 
pólen de cada espécie de planta registrada, com discriminação dos períodos 
de fl oração, síndromes de polinização, recursos fl orais disponíveis, origem 
e uma curta descrição botânica das plantas. Desta forma, o leitor poderá 
conhecer mais sobre a fl ora apícola e a sua importância para a apicultura do 
estado de Pernambuco.

A Universidade Federal Rural de Pernambuco, na Unidade Acadêmi-
ca de Serra Talhada (UFRPE/UAST), vem estudando e buscando entender 
sobre a Caatinga e as relações ecológicas que permeiam sua rica e diversa 
fauna e fl ora, a fi m de desenvolver e aperfeiçoar técnicas de convivência 
harmônica e sustentável com esse bioma.

15
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As abelhas são insetos (Classe Insecta, Ordem Hymenoptera) que evolui 
no planeta há aproximadamente 125 milhões de anos (GRIMALDI & ENGEL, 
2005). Atualmente, este grupo de insetos supera as 20.000 espécies (ASCHER 
& PICKERING, 2020) e é mais diversifi cado nas regiões subtropicais e tropi-
cais do globo (MICHENER, 2007). No Brasil, são registradas 1.678 espécies de 
abelhas (MOURE et al., 2007), muitas das quais são endêmicas, ou seja, ocor-
rem apenas nesse país. Entretanto, estima-se que esse número seja bem maior 
(aproximadamente 3.000, de acordo com OLIVEIRA et al., 2013; SILVA et al.,
2021), uma vez que o grupo ainda é pouco conhecido cientifi camente (PEDRO 
& CAMARGO, 1999; SILVEIRA et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2013). Essa gran-
de riqueza de espécies se deve ao tamanho e localização geográfi ca do país, o 
qual apresenta climas e regiões bastante variadas (SILVEIRA et al., 2002; MI-
CHENER, 2007). 

Existem sete famílias de abelhas, cinco das quais ocorrem no Brasil (An-
drenidae, Apidae, Colletidae, Halictidae e Megachilidae) (MICHENER, 2007; 
SILVA et al., 2014). A família Apidae destaca-se pelo maior número de espécies 
e hábito social, e divide-se nos grupos Apíneos, Meliponíneos, Bombíneos e 
Euglossíneos. No grupo dos Apíneos, tribo Apini, encontra-se o gênero Apis
(NOGUEIRA-NETO, 1997; SILVEIRA et al., 2002).

Apis mellifera é uma espécie de abelha exótica no Brasil, atualmente disse-
minada em praticamente todo o planeta (Figura 1), e conhecida nesse país po-
pularmente como abelha melífera, doméstica, italiana, europa e, mais recente-
mente, como africanizada (MICHENER, 2000; SILVEIRA et al., 2002; WITTER, 
NUNES-SILVA & BLOCHTEIN 2014). São abelhas altamente produtoras de 
mel (Figura 2) e com grande potencial para diversos outros produtos, como 
pólen, cera, geleia real, apitoxina, própolis e os serviços de polinização.

1. INTRODUÇÃO
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Figura 1. Distribuição da espécie Apis mellifera no mundo. 
Fonte: Discover Life

Figura 2. Produção média de mel natural no mundo em toneladas no período de 2000-2017. 
Fonte: FAOSTAT

AA
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Atualmente, essas abelhas que são exóticas, porém já naturalizadas no 
Brasil, convivem com abelhas nativas (sociais sem ferrão ou solitárias). Des-
sa forma, compartilham e competem, muitas vezes, pelas mesmas fontes 
de alimento. Entretanto, são muito mais generalistas do que as demais, vi-
sitando uma ampla diversidade de plantas e permitindo, assim, a coleta e 
produção de mel e pólen apícola em maior escala, produto este atualmente 
muito estudado, mas ainda pouco utilizado pela população na alimentação, 
principalmente na Região Nordeste. 

As abelhas, com raras exceções, são exclusivamente vegetarianas e se 
utilizam das fl ores como fonte única de alimento para obtenção de energia, 
proteína, lipídeos, vitaminas, minerais etc. As plantas que fornecem alimen-
tos a esses insetos são chamadas de Flora ou Pasto Apícola. 

O domínio Caatinga é caracterizado por uma elevada riqueza e diver-
sidade de espécies vegetais arbóreas, arbustivas e herbáceas, permitindo 
assim a disponibilidade de alimento ao longo de todo o ano. Portanto, es-
tudar e entender como essas fl oradas se distribuem ao longo do ano e quais 
recursos ofertam às abelhas é imprescindível para o bom desenvolvimento 
da atividade apícola, bem como para o conhecimento e aumento de esforços 
de ações conservacionistas (e.g. refl orestamento) desse ambiente. Conhecer 
as abelhas e suas fontes de alimento também é conhecer a Caatinga!

Para conhecermos esse rico Bioma e de que forma as abelhas Apis melli-
fera interagem com ele, precisamos conhecer sua vegetação e que tipo de 
recursos ela produz e disponibiliza para as abelhas coletarem e levarem ao 
ninho. Para isso, foram coletados exemplares de todas as espécies vegetais 
(arbóreas, arbustivas, herbáceas e trepadeiras) que estavam em fl oração no 
período de estudo, levando-se em consideração, ainda, as informações cli-
máticas que interagem com esses processos.
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Nas seções que se seguem, detalharemos todo esse processo de cons-
trução do conhecimento, a partir de metodologias científi cas de observação 
de campo, coleta de material, análise laboratorial e interpretação dos dados 
com base nos estudos realizados em Serra Talhada-PE.

2. METODOLOGIA

2.1. Área de estudo

O levantamento da fl ora apícola foi realizado em uma área composta 
por vegetação nativa e por plantas naturalizadas e cultivadas, fazendo li-
mite com o Parque Estadual Mata da Pimenteira (PEMP), o qual abrange 
os limites da Zona de Ambiente Natural (ZAN), Zona de Uso Antrópico 
(ZUA) e Setor de Restauração (SR), de acordo com o plano de manejo PEMP 
(CPRH & SEMAS, 2013).

Todo o trabalho foi desenvolvido na Unidade Acadêmica de Serra Ta-
lhada (UAST) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), que 
fi ca no município de Serra Talhada-PE, distante 415 km da capital do Es-
tado de Pernambuco, na Mesorregião do Sertão, na Microrregião do Vale 
do Pajeú e na Região de Desenvolvimento (RD) Sertão do Pajeú. Apresenta 
coordenadas 07053’57” S e 38018”09” W, com uma altitude de 500 m (CPRH 
& SEMAS, 2013) (Figura 3). A região possui clima semiárido e temperatura 
média anual em torno dos 26°C, podendo ocorrer grandes variações e chu-
vas concentradas, geralmente entre os meses de janeiro e maio, com período 
de escassez se prolongando entre os meses de junho a dezembro, podendo 
sofrer mudanças a cada ano hidrológico (MACHADO & LOPES, 2005).
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A vegetação é típica da Caatinga hiperxerófi la, com expressão arbusti-
vo-arbórea a arbórea e característica fl orística de mata sazonal caducifólia 
de acordo com CPRH & SEMAS (2013). 

Figura 3. Mapa de localização da área de estudo: (A) mapa do Brasil com destaque para o estado de 
Pernambuco; (B) mapa de Pernambuco com destaque para o município de Serra Talhada; (C) mapa 
de Serra Talhada com destaque para o apiário da UFRPE/UAST; (D) Imagem de satélite da área de 
coleta, destacando a localização do Apiário e a área de potencial coleta de recursos pelas abelhas. 

2.2. Caracterização, coleta e identifi cação da fl ora

No campus da UAST/UFRPE são cultivados cerca de 480 indivíduos, 
de espécies arbustivo-arbóreas, pertencentes a 19 famílias, 42 gêneros e 52 
espécies, muitas das quais naturalizadas (SILVA & MELO, 2010). O solo da 
área onde foi realizado o levantamento do pasto apícola é classifi cado como 
argissolo vermelho amarelo eutrófi co franco arenoso, conforme classifi ca-

CB

A D
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ção da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2013).
Foram realizadas coletas de material botânico fértil a cada dez dias, du-

rante o período de 24 meses (entre janeiro de 2014 a dezembro de 2015). 
Transectos determinados aleatoriamente de 1.500 m de comprimento foram 
percorridos entre 06:00 e 17:00 h, partindo de um ponto central (apiário) 
nas quatro direções (Norte, Sul, Leste, Oeste), para observação da presença 
e registro fotográfi co das campeiras de abelha melífera visitando fl ores. Pa-
ralelamente, eram coletadas as plantas visitadas pelas abelhas e, também, 
espécies reconhecidamente apícolas com base na literatura.

O procedimento de coleta (Figura 4) consistiu na obtenção de ramos 
férteis com auxílio de tesoura de poda. Em seguida, os ramos foram prensa-
dos entre grades de madeira, papelões, folhas de jornal e placas de alumínio 
corrugado, e, posteriormente, desidratado em estufa de lâmpada, conforme 
metodologia de Mori et al. (1989) e Peixoto & Maia (2013).

Figura 4. Preparação de exsicatas: (A) obtenção de ramos férteis com tesoura de poda; (B) 
prensagem do material entre grades de madeira, papelões, folhas de jornal e placas de alu-
mínio corrugadas, com identifi cação do coletor e (C) desidratação em estufa de lâmpada.

As exsicatas foram depositadas no Herbário do Semiárido do Brasil 
(HESBRA) da UAST/UFRPE para identifi cação das plantas, baseada em bi-

A B C
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bliografi a especializada ou por comparação com material do acervo do re-
ferido herbário. O conceito das famílias no catálogo seguiu o APG IV (2016). 
Paralelamente, foi realizado o levantamento da fl ora apícola com técnicas 
usuais de levantamentos fl orísticos, de acordo com os realizados em práti-
ca pelos apicultores (SENAR, 2009). Para tal, utilizaram-se planilhas onde 
eram registradas as observações coletadas a cada dez dias, desta forma, to-
talizando três anotações por mês, conforme o apêndice 2, onde se observava 
os tipos em fl oração, recurso ofertado, bem como a presença de abelhas. 

Durante as observações não foi possível identifi car o recurso ofertado 
(néctar e/ou pólen) para todas as espécies de plantas. Desta forma, no catá-
logo, quando está citada a referência bibliográfi ca ao lado do recurso fl oral 
disponível, signifi ca dizer que os dados não foram possíveis de ser obser-
vados em campo, e as informações sobre recursos fl orais tiveram que ser 
extraídas na literatura. 

Para defi nir as síndromes de polinização de cada espécie, foram consul-
tadas diversas referências, e quando não era possível encontrar dados da 
espécie, a síndrome era determinada a partir das características da planta e 
das fl ores (FAEGRI & VAN DER PIJL, 1966, 1971, 1979).

2.3 Preparação das lâminas de referência de cada espécie 

Para montagem permanente das lâminas adaptou-se o método de Erdt-
man (1966), com uso da gelatina glicerinada para facilitar a observação dos 
grãos de pólen. Para tal, no laboratório, eram dissolvidos cinco gramas de ge-
latina comercial incolor em 20 ml da água destilada, e em um aquecedor elé-
trico, à temperatura de 30°C, acrescentava-se 30 cm³ de glicerina (C3H5(OH)3). 
Logo após esse material preparado era colocado em placas de Petri (Figura 5).
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As lâminas (laminário de referência) das 100 espécies catalogadas foram 
confeccionadas segundo a técnica de Louveaux et al. (1970), sem o uso de 
acetólise, utilizando-se da técnica a fresco. Nesse método, o pólen fresco 
era coletado das fl ores e/ou de botões fl orais, colocados sobre lâmina com 
gelatina glicerinada e selada com lamínula, fi xadas por parafi na sobre as 
extremidades para melhor fechamento (Figura 6), evitando possíveis conta-
minações e aumentando a vida útil das mesmas.

Para cada táxon (espécie) eram confeccionadas duas lâminas, tendo 
seus grãos de pólen observados com auxílio de microscópio óptico modelo 
(Motic/ BA 300) (Figura 6) e feitos registros fotográfi cos em objetiva de 10x, 
40x e 100x, com adição de óleo de imerção, utilizou-se objetiva de 10x e 40x 
quando os grãos eram grandes, como Bauhinia cheilantha (Bong) Steud. 

Figura 5. Preparação da gelatina glicerinada: (A) materiais necessários: balança analítica de precisão, gela-
tina incolor, proveta, bequer, água destilada e glicerina; (B) gelatina incolor e água destilada à temperatura 
de 30°C com um termômetro e aquecedor elétrico; (C) adicionamento da glicerina aos 30°C; (D) adiciona-
mento da gelatina glicerinada líquida à placa Petri; (E) Placa Petri com a gelatina sólida pronta para uso. 

A B C

D E
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Figura 7. Preparação das lâminas: (A) gelatina glicerinada, lâminas, lamínulas, parafi na 
de vela, isqueiro caso não tenha aquecedor, lupa, caneta, fi ta; (B) derretendo a parafi na e 
com um palito passando sobre as extremidades da lamínula; (C) aquecendo a lâmina com 
lamínula e parafi na; (D) lâmina identifi cada e acondicionada em caixas adequadas; e (E) 
observações das lâminas em microscópio e fotografi as.

2.4 Néctar: o recurso energético ofertado pela fl ora da Caatinga 

Para a coleta de néctar, foram utilizados tubos microcapilares de vários 
diâmetros (µl), os quais foram colocados em contato com o néctar, que sobe 
ao tubo por capilaridade (KEARNS & INOUYE, 1993). A coleta foi realiza-
da ao longo do dia, para que pudéssemos obter uma média. A partir dos 
volumes coletados, obtia-se a concentração de sólidos solúveis através de 
refratômetro ótico, a campo e em laboratório, quando necessário (Figura 7). 

D

CB

E
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Figura 7. Medição do teor de sólidos solúveis totais (°BRIX): (A) tubos microcapilares de vários 
diâmetros; (B e C) Coletando néctar nas fl ores de Gossypium hirsutum  L. e Plumbago scandens 
L.;  (D) refratômetro; (E) realizando a leitura no refratômetro; (F) imagem do gráfi co do interior  do 
refratômetro, tendo seu valor revelado na linha que separa a cor branca da cor azul.
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2.5 Fatores climáticos 

Os dados de precipitação e normal climatológica foram adquiridos no 
site da Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC) no posto do IPA, 
Açude Saco, enquanto a temperatura e a umidade relativa do ar, no site do 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), na estação localizada no cam-
pus da UAST. Para caracterizar o período chuvoso e seco foram utilizados 
os dados da normal climatológica. 

3. FLORA APÍCOLA DA CAATINGA

3.1 Dados climáticos

Conforme a normal climatológica do município de Serra Talhada, o pe-
ríodo chuvoso compreende os meses de dezembro a maio e o período seco, 
julho a novembro, sendo que a previsão meteorológica por ano pode mudar 
de acordo com os fenômenos atmosféricos dentro de cada ano hidrológico.

Figura 8. Normal climatológica com precipitação acumulada durante o período de janeiro de 
1960 a dezembro de 2015 e temperatura de 1911 a 1990, no Município de Serra Talhada- PE.
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Conforme a Figura 9, foi verifi cado que no ano de 2014, durante os me-
ses de janeiro a maio (verão e outono), ocorreu um aumento (pulsos) linear 
da fl oração como consequência da precipitação e da umidade relativa do 
ar, os quais são fatores essenciais para a fl oração das espécies botânicas. 
Entre janeiro de 2014 e dezembro de 2015, de forma geral, houve uma re-
lação diretamente proporcional da fl oração com a umidade relativa do ar, 
porém não com as chuvas, de modo que as plantas em fl oração tiveram 
recursos disponíveis para as abelhas o ano todo, em decorência da exis-
tência de plantas apícolas que fl oresceram no período em que não houve 
chuvas, espécies essas com adaptações para a região de caatinga. Em 2015 
houve uma diminuição da precipitação, caracterizando um período de seca 
devido às condições do El niño, que também provocou picos torrenciais de 
chuvas compreendidos entre os meses de junho a julho de 2015.

Figura 9. Precipitação acumulada, número de plantas em fl oração, média da temperatura e umidade 
relativa do ar por mês durante janeiro de 2014 a dezembro de 2015 no Campus da UAST/ UFRPE.
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3.2 Espécies apícolas

Foram identifi cadas 100 espécies de Angiospermas pertencentes a 37 
famílias visitadas por abelhas (Tabela 1). Leguminosae foi à família que 
apresentou o maior número de espécies (28), seguida por Malvaceae (10), 
Convolvulaceae (6) e Euphorbiaceae (5), Asteraceae (4), Anacardiaceae (3) e 
Malpighiaceae (3), Poaceae (3). As famílias botânicas Amaranthaceae, Apo-
cynaceae, Boraginaceae, Capparaceae, Cleomaceae, Cucurbitaceae, Lamia-
ceae, Rubiaceae e Zygophyllaceae foram representadas por apenas duas es-
pécies cada, e as demais famílias registradas tiveram como representantes 
apenas uma espécie (Figura 10). 

Figura 10. Famílias e número de gêneros/espécies encontrados em área de Caatinga nos 
anos de 2014 e 2015, Serra Talhada- PE.
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Com relação ao hábito de crescimento das plantas visitadas por abelhas, 
observou-se que as espécies herbáceas são as mais abundantes e com grande 
diversidade, seguidas por arbustos, trepadeiras e arbóreas (Figura 11A).

As plantas nativas se destacam com a maior riqueza de espécies amos-
tradas, representando 83% do total (Figura 11B), evidenciando o estado de 
conservação do ambiente amostrado e a pouca perturbação antrópica, evi-
denciada pela baixa introdução de espécies exóticas. Mesmo sendo uma 
área onde já houve atividade agrícola há mais de 10 anos, a regeneração da 
vegetação nativa predomina na paisagem. Esse dado mostra ainda que essa 
área apresenta um elevado potencial apícola. 

Em relação às síndromes de polinização1, a maior ocorrência é de es-
pécies com melitofi lia (75% das espécies do pasto apícola), seguido da psi-
cofi lia (borboletas 11%) e da quiropterofi lia (morcegos 9%); com 2%, man-
tiveram-se iguais a ornitofi lia (aves) e a anemofi lia (ventos), e com 1%, a 
falenofi lia (mariposas) (Figura 11C). Apesar dessas plantas apresentaram 
sídrome de polinização de outros tipos que não melitofi lia, todas são visi-
tadas pela abelha melífera (nesse trabalho ou na literatura) para coleta de 
recursos fl orais.

A
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Figura 11. Distribuição da fl ora apícola da Caatinga em Serra Talhada: (A) quanto ao
hábito de crescimento; (B) quanto à origem; (C) quanto à síndrome de polinização.

Foi verifi cado ao longo do estudo que as árvores fl orescem também no 
período seco,  compondo  um estrato bastante expressivo e muito visitado 
1 Síndromes de polinização- Características fl orais morfológicas e fi siológicas (tais como: tamanho, 
formato, cor, aroma, recursos secretados/ ofertados, período de secreção/oferta do recurso, concen-
tração de solutos, etc.) que são associadas às características morfológicas e comportamentais dos 
vetores polinizadores (visitantes/polinizadores) daquela espécie vegetal, predizendo quais seriam 
os potenciais polinizadores daquela espécie (FENSTER et al., 2004). Podem ser bióticos: melitofi lia 
(abelhas e vespas), ornitofi lia (aves), psicofi lia (borboletas), quiropterofi lia (morcegos) e falenofi lia 
(mariposas); ou abióticos: anemofi lia e hidrofi lia (água).

B

C
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pelas abelhas, ocorrendo o fl orescimento independente de precipitações, 
como exemplo, Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild (Juazeiro), Ceiba 
glaziovii (Kuntz e) K. Schum. (Barriguda), Astronium urundeuva (Allemão) 
Engl. (Aroeira), Spondias tuberosa Arruda (Umbuzeiro), Tecoma stans (L.) 
Juss. ex Kunth (Ipê-amarelo-de-jardim), Anacardium occidentale L. (Cajuei-
ro),  Handroanthus impetiginosus Mart. Ex DC. Matt os (Ipê-roxo), entre ou-
tras, de hábito herbaceo como: Tridax procumbens L. (fl or-de-touro). Melochia 
tomentosa L.(Capa-bode), Sida galheirensis Ulbr. (Malva), Waltheria indica L. 
(Malva-de-fl or-amarela), Waltheria rotundifolia Schrank (Malva), Turnera su-
bulata Sm. (Chanana).

Vale salientar que essas espécies vegetais, que independente do hábi-
to de crescimento, fl orescem no período seco/estação seca e de transição, 
são fundamentais para evitar o abandono das colônias e diminuir os gastos 
com alimentação artifi cial (energética e proteica), além de garantir colônias 
mais fortes nas fl oradas do início do período chuvoso. Para uma apicultura 
racional é importante estimular o refl orestamento ou conservação dessas 
espécies para que sua frequência na área seja ampliada e assim ter uma boa 
oferta de alimento no período mais crítico do ano para as abelhas na Caa-
tinga. Isso é uma estratégia fundamental para a convivência sustentável da 
apicultura com o Semiárido.

Observa-se ainda que as espécies vegetais identifi cadas fl oresceram em 
períodos distintos, apesar de tenderem a um padrão, com exceção de al-
gumas plantas que só fl oresceram em um dos anos amostrados, provavel-
mente infl uenciadas pela precipitação em momento e quantidade distintos 
nos dois anos (Figura 12). Essa variação foi mais marcante ainda devido ao 
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período de estudo ter ocorrido em meio a um período prolongado de seca, 
que já se estendia desde 2010. Dessa forma, novos monitoramentos se fa-
zem necessários para que o fator da irregularidade pluviométrica possa ser 
mais bem considerado. Entretanto, essa irregularidade é uma característica 
inerente a esse bioma. 

Assim sendo, os apicultores do sertão pernambucano podem aproveitar 
as informações de fl oração, bem como os recursos oferecidos por parte das 
plantas contidas no catálogo como guia no manejo para aumentar ou pre-
servar os recursos trófi cos para as abelhas, visando à produção de mel e/ou 
pólen nesta região, ou ainda outros produtos das abelhas.

Figura 12: Precipitação e número de espécies em fl orescimento em área de Caatinga nos 
anos de 2014 e 2015, Serra Talhada- PE.
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3.3 Néctar: o recurso energético ofertado pela fl ora da Caatinga 

A composição e concentração de néctar variaram entre as espécies bo-
tânicas da Caatinga (Figura 13) e são determinadas em função da idade da 
planta, da morfologia fl oral, do horário do dia, das condições ambientais 
(temperatura e umidade). A concentração desses açúcares, assim como a 
quantidade e composição do néctar são fatores de grande importância na 
decisão da visita e prioridade dos visitantes fl orais, infl uenciando decisiva-
mente nas interações ecológicas com as espécies de plantas. Néctares com 
maiores concentrações de açúcares totais são priorizados pelas abelhas me-
líferas para a produção de mel, reduzindo assim, o gasto energético para 
desumidifi car aquele mel. Devido a grande demanda de energia em uma 
colônia, as abelhas melíferas trabalham de forma a manter um equilíbrio 
energético entre o que produzem e o que consomem, uma vez que o custo é 
alto para se produzir essa energia.

Para determinar a capacidade de suporte de uma área no planejamen-
to apícola da produção de mel, deve-se conhecer a quantidade de néctar 
disponível para as abelhas. As concentrações de sólidos totais (Brix) dos 
néctares das familias botânicas e de espécies da Caatinga estudadas estão 
representadas na fi gura abaixo.
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Figura 13. Concentração de açúcares totais (%) de espécies botânicas da Caatinga por família (A) 
e por espécies (B).
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 AIZOACEAE

Trianthema portulacastrum L.
Nome popular: Berduega-de-espinho, beldroegas-cavalo (KHALIQ 

et al., 2011)

Erva, com fl ores predominantemente róseas, solitárias, posicionadas 
entre os pecíolos.

Síndrome de Polinização: Melitofi lia 
Recursos disponíveis: Néctar e pólen 
Floração: Período chuvoso (abril-julho).
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 AMARANTHACEAE

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntz e  
Nome popular: Quebra-panela, cabeça-branca 

Erva com infl orescências globosas, brácteas brancas e fl ores amarelas, 
posicionadas em pedúnculo.
Síndrome de Polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).
Recursos disponíveis: Néctar (SILVA, 2007;) e pólen (FREITAS, 1991).
Floração: Período chuvoso (março-julho).
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Alternanthera tenella Colla
Nome popular: Quebra-panela (ALMEIDA et al., 2003)

Erva com infl orescências, fl ores amarelas, porém fi ca escondida pelas 
brácteas brancas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (RCPOL, 2016).
Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA et al., 2012; MELO et al., 2004; 
BIELLA, 2007).
Floração: Período chuvoso (março-julho).

ANACARDIACEAE
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ANACARDIACEAE

Anacardium occidentale L.
Nome popular: Cajueiro

Árvore com infl orescências formadas; fl ores avermelhadas a cremes, perfu-
madas.
Síndrome de Polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).
Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MAIA-SILVA  et al., 2012).
Floração: Período seco (setembro-outubro).
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Astronium urundeuva (Allemão) Engl. 
Nome popular: Aroeira

Árvore com infl orescências congestas; fl ores perfumadas, fl ores ver-
de-amareladas. 

Síndrome de Polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).
Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MAIA-SILVA et al., 2012; MELO 
et al., 2004).
Floração: Período seco (julho-novembro).
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Spondias tuberosa Arruda 
Nome popular: Umbuzeiro

Árvore com inflorescências ramificadas; fl ores brancas e perfumadas. Em 
geral, desprovida de folhas durante a fl oração. 
Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).
Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012).
Floração: Período seco (outubro-dezembro e junho) período chuvoso
(janeiro-abril)
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APOCYNACEAE

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc.

Nome popular: Pereiro

Árvore com fl ores tubulosas e pétalas brancas.

Síndrome de polinização: Falenofi lia (PEZZINI, 2008).

Recurso disponível: Néctar (RCPOL, 2016; TABATINGA FILHO, 2013). 

Floração: Período seco (outubro-novembro).
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Calotropis procera (Aiton) W. T. Aiton
Nome popular: Algodão-de-seda, fl or-de-seda

Arbusto com infl orescências pedunculadas, fl ores pediceladas, corola 
branco-vináceas.
Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).
Recurso disponível: Néctar (TABATINGA FILHO & LEAL, 2007).
Floração: Período seco e chuvoso (janeiro-dezembro).
Obs.: A espécie não possui pólen e o material genético fi ca em políneas.
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ASTERACEAE

Centratherum punctatum Cass. 
Nome popular: Balaio-de-velho, Sempre-viva-roxa, perpétua

Erva com infl orescência em capítulo; fl ores tubulosas róseas ou violáceas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar (SANTOS et al., 2006; CARVALHO & MAR-

CHINI, 1999).

Floração: Períodos chuvoso (maio-junho) e seco (agosto e dezembro).
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Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass.
Nome popular: Arnica, couve-cravinho (FONSECA et al., 2006).

Erva com infl orescência em capítulo; fl ores tubulosas vináceas.

Síndrome de polinização: Anemofi lia (SANTOS et al., 2009).

Recursos disponíveis: Néctar (DEUS, 2014; FONSECA, 2001).

Floração: Período chuvoso (abril-junho).
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Tithonia diversifolia (Hemsl) A. Gray
Nome popular: Flor-de-mel

Arbusto com infl orescência em capítulo corola amarela.

Síndrome de polinização: Anemofi lia (SANTOS et al., 2009).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen

Floração: Período chuvoso (maio-agosto).
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Tridax procumbens L.
Nome popular: Melosa (SILVA, 2012), erva-de-touro, fl or-de-touro.

Erva com infl orescência em capítulo, pétalas das fl ores branco-cremes e dis-

co amarelo.

Síndrome de polinização: Psicofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (SANTOS et al., 2016, TABATINGA 

FILHO, 2013).

Floração: Períodos chuvoso e seco (janeiro-dezembro).
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BIGNONIACEAE 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Matt os
Nome popular: Ipê-roxo

Árvore, flores em inflorescência congesta, corola tubulosa, rósea com face 

amarela. Síndrome de Polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recursos disponíveis: Néctar 

Floração: Período seco (junho-setembro).

. 
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      Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth
Nome popular: Ipê-amarelo-de-jardim, canarinho.

Arbusto, fl ores em cachos, corola tubulosa, amarela, odorífera.

Síndrome de Polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recursos disponíveis: Néctar 

Floração: Período chuvoso e seco (janeiro-dezembro).

.
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BORAGINACEAE
Heliotropium angiospermum Murray
Nome popular: Crista-de-galo ou sete-sangrias.

Erva com infl orescência escorpioide, fl ores tubulosas, corola violácea a 

branca.

Síndrome de polinização: Psicofi lia (SILVA et al., 2012).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Período chuvoso (abril-julho).
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Varronia globosa Jacq.
Nome popular: Moleque-duro

Arbusto com infl orescência globosa, pétalas brancas.
Síndromes de Polinização: Melitofi lia (MACHADO, 1990).
Recursos disponíveis: Néctar
Floração: Período chuvoso (abril-julho).
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CACTACEAE

Xiquexique gounellei (F. A. C. Weber) Lavor & Calvente
Nome popular: Xique-xique

Arbusto suculento com grandes fl ores isoladas, pétalas brancas, às vezes, rosadas.

Síndrome de polinização: Quiropterofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (FREITAS, 1991; MELO et al., 2004).

Floração: Período chuvoso (abril-maio).
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CAPPARACEAE

Cynophalla fl exuosa (L.) J. Presl
Nome popular: Feijão bravo

Arbusto com infl orescência, pétalas verdes ou brancas, estames longos 
brancos com base vinácea.
Síndrome de polinização: Quiropterofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).
Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA et al., 2012).
Floração: Períodos chuvoso (março-abril) e seco (outubro-janeiro).
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Neocalyptrocalyx longifolium (Mart.) Cornejo & Iltis 
Nome popular: Incó (GÓMEZ, 2011), icó

Arbustos com infl orescência racemosa, fl ores com pétalas marrom-claras, 

estames longos brancos.

Síndrome de polinização: Quiropterofi lia 

Recurso disponível: Pólen

Floração: Períodos chuvoso (abril-maio) e seco (outubro-dezembro).
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CLEOMACEAE
Hemiscola diff usa (Banks ex DC.) Iltis
Nome popular: Mussambê, Muçambê (SILVA, 2012)

Erva com pétalas brancas. 
Síndrome de polinização: Quiropterofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).
Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA et al., 2012).
Floração: Períodos chuvoso (janeiro, março-maio) seco (junho-setembro e 
dezembro).
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Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf.
Nome popular: Muçambê (SILVA, 2012)

Erva com infl orescência longas, fl ores brancas com estames liláses. 
Síndrome de polinização: Quiropterofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).
Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012).
Floração: Períodos chuvoso e seco (março-setembro/dezembro-janeiro).
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CONVOLVULACEAE

Distimake aegyptius (L.) A. R. Simões & Staples 
Nome popular: Jitirana de fl or-branca

Trepadeira com fl ores tubulosas de pétalas brancas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012).

Floração: Período chuvoso (março-junho).
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Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult.
Nome popular: Salsa

Trepadeira com fl ores grandes, tubulosas; pétalas róseas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia e Psicofi lia (SANTOS et al., 2009).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (PAZ & PIGOZZO, 2013).

Floração: Período chuvoso (março-julho).
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Ipomoea bahiensis Willd. Ex Roem. & Schult. 
Nome popular: Rama-de-batata, Jitirana-rosa

T

Trepadeira com fl ores grandes, tubulosas; pétalas róseas a violáceas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MAIA-SILVA et al., 2012).

Floração: Período chuvoso (março-junho).
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Ipomoea nil (L.) Roth
Nome popular: Jitirana, jitirana-azul

Trepadeira com fl ores grandes, tubulosas; pétalas azuis na ântese, passando 

para tons róseos ou violáceos.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

 Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012).

Floração: Período chuvoso (março-junho).
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Jacquemontia multifl ora (Choisy) Hallier f.
Nome popular: Amarra-cachorro, véu-de-noiva

Trepadeira com infl orescência adensada; pétalas brancas, fl ores senescentes.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Néctar e pólen (PIEDADE-KIILL & RANGA, 2000).

Floração: Período chuvoso (abril-junho).
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Jacquemontia tamnifolia (L.) Griseb.
Nome popular: Amarra-cachorro

Trepadeira com infl orescência adensada; pétalas lilas, fl ores senescentes 

com pétalas azuladas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Néctar e pólen (PIEDADE-KIILL & RANGA, 2000).

Floração: Período chuvoso (maio-agosto).



Recursos florais para abelhas africanizadas na Caatingaabelhas africanizadas na Caatinga

71

CUCURBITACEAE
Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai
Nome popular: Melancia

Trepadeir com fl ores solitárias com pétalas amarelas com base esverdeada.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MALERBO-SOUZA et al., 1999; SOU-

ZA & MALERBO-SOUZA, 2005).

Floração: Chuvoso (maio).
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Momordica charantia L.   
Nome popular: Melão de são caetano

Trepadeira com grandes fl ores, pétalas amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (KINOSHITA et al,. 2006).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (LENZI et al., 2015).

Floração: Períodos chuvoso (abril-junho) e seco (julho-outubro).
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EUPHORBIACEAE
Cnidoscolus neglectus Pohl
Nome popular: Urtiga

Arbusto com infl orescências bifurcadas; fl ores tubulosas, brancas. 

Síndrome de polinização: Psicofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012; LUCENA, 2009; 

MELO & SALES, 2008; SOUZA & RODAL, 2010).

Floração: Período seco e chuvoso (dezembro-junho).
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Croton blanchetianus Baill. 
Nome popular: Marmeleiro

Arbusto com infl orescências congestas, racemosas; fl ores branco-cremes.  

Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (FREITAS, 1991; PEREIRA et al., 2004).

Floração: Período chuvoso (janeiro-abril).
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Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 
Nome popular: Pinhão-bravo

Arbusto com infl orescência terminal bifurcada; pétalas amarelas à verme-

lhas, às vezes, fl ores amarelas com manchas avermelhadas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (PEREIRA et al., 2004).

Floração: Período seco e chuvoso (novembro-julho).
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Manihot carthaginensis (Jacq.) Müll. Arg.
Nome popular: Maniçoba

Arbusto com infl orescência ramifi cada, fl ores verde-amareladas, às vezes, 

arroxeadas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (FREITAS, 1991; PEREIRA et al., 2004).

Floração: Período chuvoso (janeiro).
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Ricinus communis L.    
Nome popular: Mamona

Arbusto com infl orescência paniculada, fl ores verde-amarelada a brancas 
(odorífera).
Síndrome de polinização: Anemofi lia (SILVA et al., 2014).
Recurso disponível: Néctar (SIBIO, 2012).
Floração: Período seco (julho-agosto).
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LAMIACEAE
Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntz e
Nome popular: Sambacaita, bamburral

Erva infl orescência do tipo fascículo, fl ores de coloração violeta azul com 

pétalas lilás. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA et al., 2012, TABATINGA FI-

LHO, 2013).

Floração: Período chuvoso (abril-junho).
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Rhaphiodon echinus (Nees & Mart.) Schauer  
Nome popular: Falsa-menta, menta-rasteira

Erva com infl orescência globosa, fl ores tubulosas, violáceas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia

Recurso disponível: Néctar (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Períodos chuvoso (maio-junho) e seco (julho).
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LEGUMINOSAE
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
Nome popular: Angico

Árvores com infl orescências globosas, estames longos brancos a amarelo 

perfumadas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (FREITAS, 1991; CARVALHO, 2002).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro e março) e seco (agosto, setembro, no-

vembro-dezembro).
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Ancistrotropis peduncularis (Fawc. & Rendle) A. Delgado
Nome popular: Siratro

Trepadeira com pétalas violáceas ou liláses.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (VIEIRA et al., 2008).

Floração: Período chuvoso (março-junho).
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Bauhinia cheilantha (Bong) Steud. 
Nome popular: Mororó, pata-de-vaca (GUTIÉRREZ, 2011)

Arbusto com infl orescência com poucas fl ores de pétalas brancas a cremes, 

odoríferas.

Síndrome de polinização: Quiropterofi lia (SILVA et al., 2014).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MELO et al., 2004; ALCOFORADO-

-FILHO & GONÇALVES, 2000).

Floração: Períodos chuvoso e seco (dezembro-Junho).
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Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw.  
Nome popular: Maravilha-amarela, fl amboanzinho

Árvore com infl orescência racemosa; pétalas amarelas ou alaranjadas, fl o-

res odoríferas.

Síndrome de polinização: Ornitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recurso disponível: Néctar (SILVA et al., 2014) e pólen.

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-maio) e seco (junho-dezembro).



Recursos florais para abelhas africanizadas na Caatingaabelhas africanizadas na Caatinga

84

Canavalia dictyota Piper
Nome popular: Mucunã

Trepadeira com infl orescência racemosa, pétalas roseas até arroxeadas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012) e pólen (observações 

em campo).

Floração: Períodos chuvoso (abril-maio) e seco (junho-setembro).
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Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon e GP Lewis 
Nome popular: Caatingueira

Árvore infl orescência em cacho, fl ores com pétalas amarelas, com guias 

de néctar.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (PEZZINI, 2008).

Recurso disponível: Néctar (LEITE & MACHADO, 2009).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-maio) e seco (novembro- dezembro).
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Chamaecrista pilosa (L.) Greene 
Nome popular: Mundubi ou palma-do-campo (MAIA-SILVA  et al., 2012)

Erva com infl orescência, suas fl ores são pequenas e amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2012).

Recurso disponível: Pólen (MAIA-SILVA  et al., 2012; RCPOL, 2016).

Floração: Períodos chuvoso (abril-maio) período seco (julho).
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Crotalaria incana L.   
Nome popular: Guizo-de-cascavel (PROCÓPIO et al., 2003)

Erva com Infl orescência terminal do tipo cacho, contendo fl ores com cores 

amarelas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar (RCPOL, 2016).

Floração: Período chuvoso entre (abril-junho).
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Desmanthus pernambucanus (L.) Thell.
Nome popular: Jureminha, mimosa-pequena, mimosa-virgata

Arbusto com infl orescência axilar; estames longos, branco-amarelados.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Pólen 

Floração: Período seco (outubro-novembro) e chuvoso (janeiro, março-

-maio).
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Indigofera suff ruticosa Mill.  
Nome popular: Anil

Erva com infl orescência com cacho, fl ores vermelhas a rosado.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar 

Floração: Período chuvoso (março-abril).
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Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit
Nome popular: Leucena

Árvores com Infl orescência globosa; branco-amarelada, fl ores odoríferas. 
Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).
Recursos disponíveis: Pólen e néctar (GONÇALVES & LORENZI, 2007).
Floração: Períodos chuvoso e seco (janeiro a dezembro).
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Libidibia ferrea (Mart. Tul.) L.P. Queiroz   
Nome popular: Pau-ferro, jucá

Árvore com infl orescência paniculada, pétalas amarelas, sendo uma com 

guias de néctar avermelhadas, fl ores odoríferas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012; SILVA et al., 2014).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-abril) e seco (outubro e novembro).
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Macroptilium bracteatum (Nees & Mart.) Maréchal & Baudet
Nome popular: Siratro, siratrus (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011)

Trepadeira com pétalas vermelho-claras a vermelho-escuras.

Síndrome de polinização: Psicofi lia 

Recurso disponível: Pólen (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Período chuvoso (abril-junho).
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Macroptilium martii (Benth.) Maréchal & Baudet 
Nome popular: Feijão bravo, orelha-de-onça 

Trepadeira com pétalas alaranjadas.

Síndrome de polinização: Psicofi lia 

Recurso disponível: Néctar (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Períodos chuvoso (abril- maio) e seco (junho-agosto).
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Macroptilium prostratum (Benth.) Urb.
Nome popular: Feijão bravo, orelha-de-onça 

Trepadeira com pétalas amarela.

Síndrome de polinização: Psicofi lia 

Recurso disponível: Néctar e pólen 

Floração: Períodos chuvoso (maio) e seco (junho-agosto).
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Mimosa arenosa (Willd.) Poir.  
Nome popular: Jurema branca ou calumbi (MAIA-SILVA  et al., 2012).

Árvore com infl orescência em espiga, fl ores com estames brancos, perfu-

madas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MAIA-SILVA et al., 2012).

Floração: Período chuvoso (fevereiro-junho).
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Mimosa caesalpinifolia Benth  
Nome popular: Sabiá ou sansão-do-campo (RIBEIRO, 1984)

Árvore com infl orescência em espiga, fl ores com estames brancos. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MAIA-SILVA et al., 2012; TABATIN-

GA FILHO, 2013).

Floração: Período chuvoso (março-maio).
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Mimosa candollei R. Grether
Nome popular: Malícia.

Erva com infl orescência globosa; fl ores com estames róseos.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MAIA-SILVA et al., 2012).

Floração: Período chuvoso (abril).
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Mimosa tenuifl ora (Willd.) Poir. 
Nome popular: Jurema-preta

Árvore com infl orescência em espiga, fl ores com estames brancos.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (NORONHA, 1997; PEREIRA et al., 1989).

Floração: Período seco (agosto, outubro-dezembro) e chuvoso (janeiro-junho).
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Parkinsonia aculeata L.
Nome popular: Turco

Árvore com Infl orescência em cacho, pétalas amarelas, sendo uma central 

com guias de néctar vermelhos.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MOURA, 2008).

Floração: Períodos seco (julho-setembro) e chuvoso (fevereiro).
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Piptadenia retusa (Jacq.) P. G. Ribeiro, Seigler & Ebinger  
Nome popular: Espinheiro, jurema-branca

Árvore com infl orescência, as fl ores são em formato de espiga de cor alva.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (PEREIRA et al., 2004; PEREIRA 

et al.,1989).

Floração: Períodos chuvoso (Fevereiro-junho), e seco (agosto).
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15.22 Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth.   
Nome popular: Velame-branco

Árvore com inflorescência, flores de cor creme ao branco verde.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Pólen e néctar 

Floração: Período chuvoso (janeiro, março-maio) e seco (junho-outubro).
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Prosopis julifl ora (Sw.) DC.   
Nome popular: Algaroba

Árvore com infl orescência em espiga; fl ores com estames brancos ou verde-

-amarelado.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (FREITAS, 1991; PEREIRA et al., 2004).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-maio) e seco (junho-outubro).
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Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin & Barneby    
Nome popular: Mata-pasto-verdadeiro

Erva com infl orescência, fl ores de coloração amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Pólen (MAIA-SILVA et al., 2012; MOREIRA & BRA-

GANÇA, 2011. TABATINGA FILHO, 2013).

Floração: Período chuvoso (abril-junho).
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Senna spectabilis  (DC.) H. S. Irwin & Barneby    
Nome popular: Canafístula

Árvore com infl orescência ramifi cada; fl ores grandes e amarelas não odo-

ríferas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recurso disponível: Pólen (SILVA et al., 2014).

Floração: Períodos chuvoso e seco (janeiro-dezembro).
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Tephrosia purpurea (L.) Person
Nome popular: Mundubi-de-fl or-rosa

Erva com Infl orescência do tipo cacho; fl ores róseas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia

Recurso disponível: Néctar 

Floração: Períodos chuvoso (abril-junho) e seco (julho, dezembro).
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Vigna unguiculata (L.) Walp.
Nome popular: Feijão-de-corda, caupi.

Trepadeira com infl orescência pouco ramifi cada; fl ores com pétalas bran-

cas, amarelas ou violáceas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar (ARAUJO, 2012).

Floração: Período chuvoso (abril-maio).
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LOASACEAE

Mentz elia aspera L.
Nome popular: Pega-velho

Erva com fl ores de pétalas são alaranjadas.  

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar 

Floração: Período chuvoso (abril-maio).
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MALPIGHIACEAE

Amorimia septentrionalis W. R. Anderson 
Nome popular: Tinguí (PESSOA et al., 2015)

Trepadeira com infl orescência paniculada; fl ores com pétalas amarelas a 

alaranjadas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen (RCPOL, 2016).

Floração: Períodos chuvoso (abril-junho) e seco (setembro).
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Galphimia brasiliensis (L.) A. Juss. 
Nome popular: Triális, resedá-amarelo.

Erva com infl orescência em cacho; fl ores com pétalas amarelas ou vermelhas, 
quando na ântese.
Síndrome de polinização: Melitofi lia 
Recurso disponível: Pólen
Floração: Períodos chuvoso (março-maio) e seco (julho-outubro e dezembro).
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Ptilochaeta bahiensis Turcz. 
Nome popular: Canela-de-velho

Arbusto com fl ores amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar 

Floração: Períodos chuvoso (janeiro, março) e seco (agosto, outubro-dezembro).
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MALVACEAE

Ceiba glaziovii (Kuntz e) K. Schum.   
Nome popular: Barriguda

Árvore com fl ores grandes; pétalas brancas com máculas marrons na base.

Síndrome de polinização: Quiropterofi lia (QUIRINO, 2006).

Recurso disponível: Néctar (RCPOL, 2016).

Floração: Período seco (julho-setembro).
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Gaya sp.
Nome popular: Vassourinha

Erva com infl orescência, fl ores brancas a cremes, odoríferas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recursos disponíveis: pólen 

Floração: Períodos chuvoso e seco (abril-julho).
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Gossypium hirsutum  L.
Nome popular: Algodão  

Arbusto com pétalas amarelo-claras.

Síndrome de polinização: Quiropterofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MALERBO-SOUZA & HALAK, 2011).

Floração: Período chuvoso (janeiro-fevereiro, abril).
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Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky   
Nome popular: Lava-prato

Erva com pétalas brancas e as anteras amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Pólen 

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-maio) e seco (junho-outubro, dezembro).
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Melochia tomentosa L.  
Nome popular: Capa-bode

Erva com pétalas róseas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (MACHADO, 1990).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MACHADO & SAZIMA, 2007; 

AGUIAR et al., 2002).

Floração: Períodos chuvoso e seco (janeiro-dezembro).
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Pavonia cancellata (L.) Cav.  
Nome popular: Corda-de-viola, guaxuma-rasteira, malva-rasteira

Erva com fl or solitária; pétalas amarelas com base purpúrea.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MAIA-SILVA  et al., 2012).

Floração: Períodos chuvoso e seco (maio-outubro).
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Sida galheirensis Ulbr.
Nome popular: Malva, malva-de-vassoura

Erva com pétalas alaranjadas com base vináceas.

Síndrome de polinização: Psicofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (MAIA-SILVA et al., 2012; CASTRO & 

CAVALCANTE, 2011).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-junho), seco (julho, setembro-outubro, 

dezembro).
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Sida spinosa L. 
Nome popular: Vassourinha

Erva com infl orescência, fl ores brancas a cremes, odoríferas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (SILVA et al., 2014; CABRAL, 2009).

Floração: Períodos chuvoso e seco (abril-julho).
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Waltheria indica L.
Nome popular: Malva- de-fl or-amarela

Erva com fl ores amarelo-claras em infl orescências congestas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Pólen (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Períodos seco e chuvoso (dezembro-junho).
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Waltheria rotundifolia Schrank  
Nome popular: Malva

Erva com fl ores amarelas em infl orescências congestas. 

Síndrome de polinização: Melitofi lia (MACHADO, 1990).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (SANTOS et al., 2006).

Floração: Períodos seco e chuvoso (dezembro-julho).
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MELIACEAE

Azadirachta indica A. Juss. 
Nome popular: Nim

Árvore com infl orescências ramifi cadas; pétalas brancas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar (BRASIL, 2013).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-junho) e seco (setembro-dezembro).
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MYRTACEAE

Eucaliptus citriodora Hook. 
Nome popular: Eucalipto

Árvore com infl orescências ramifi cadas; estames longos brancos.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (SILVA et al., 2014).

Floração: Períodos seco (setembro-dezembro) e chuvoso (janeiro- julho).
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MORINGACEAE

Moringa oleifera Lam.
Nome popular: Liró, amoringa

Árvore com infl orescências ramifi cadas; pétalas brancas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar (BRASIL, 2013).

Floração: Período seco e chuvoso (abril-setembro).



Recursos florais para abelhas africanizadas na Caatingaabelhas africanizadas na Caatinga

124

NYCTAGINACEAE

Boerhavia coccinea Mill.  
Nome popular: Pega-pinto

Erva com infl orescência ramifi cada; fl ores róseas à vermelhas.

Síndrome de polinização: Psicofi lia 

Recursos disponíveis: Pólen e néctar (RCPOL, 2016).

Floração: Período chuvoso (março-junho).



Recursos florais para abelhas africanizadas na Caatingaabelhas africanizadas na Caatinga

125

OXALIDACEAE

Oxalis divaricata Mart. ex Zucc.   
Nome popular: Trevo ou azedinho

Erva com infl orescência ramifi cada, pétalas amarelas com estrias alaranja-

das internamente.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Pólen (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Período chuvoso (abril-maio).
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PAPAVERACEAE

Argemone mexicana L.
Nome popular: Candin, Papoula

Erva com fl ores solitárias; pétalas amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Pólen 

Floração: Período seco (junho-agosto).
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PASSIFLORACEAE

Turnera subulata Sm.  
Nome popular: Chanana

Erva com fl ores solitárias; pétalas creme com face interna enegrecida e amarela.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MAIA-SILVA et al., 2012, TABATIN-

GA FILHO, 2013).

Floração: Período seco (outubro-dezembro, julho) e chuvoso (janeiro-junho).
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PLUMBAGINACEAE

Plumbago scandens L.
Nome popular: Folha-de-louro (PAIVA et al., 2004)

Erva com infl orescência em espiga; fl ores tubulosas, pétalas brancas. 

Síndrome de polinização: Psicofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Pólen e Néctar (observações a campo, TABATINGA 

FILHO, 2013).

Floração: Período chuvoso (maio, junho).
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POACEAE 

Cenchrus americanus (L.) Morrone
Nome popular: Milheto

Erva com infl orescência em espiga múltipla; fl ores verde-paleáceas.

Síndrome de polinização: Anemofi lia

Recurso disponível: Pólen 

Floração: Períodos chuvoso (maio-junho) e seco (julho-agosto).



Recursos florais para abelhas africanizadas na Caatingaabelhas africanizadas na Caatinga

130

Sorghum bicolor (L.) Moench.
Nome popular: Sorgo

Erva com infl orescência em espiga múltipla, fl ores verde-paleáceas.

Síndrome de polinização: Anemofi lia 

Recurso disponível: Pólen (RCPOL, 2016).

Floração: Períodos chuvoso (maio-junho) e seco (julho).
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Zea mays L.
Nome popular: Milho

Erva com infl orescência em espiga múltipla; fl ores paleáceas.

Síndrome de polinização: Anemofi lia 

Recurso disponível: Pólen (RCPOL, 2016).

Floração: Período chuvoso (maio-junho).
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POLYGALACEAE

Asemeia violacea (Aubl.) J. F. B. Pastore & J. R. Abbott   
Nome popular: Doutozinho

Erva com infl orescência racemosas, fl ores de coloração rósea.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (BARBOSA, 2015).

Recurso disponível: Néctar (RCPOL, 2016).

Floração: Período chuvoso (abril-maio).



Recursos florais para abelhas africanizadas na Caatingaabelhas africanizadas na Caatinga

133

PORTULACACEAE

Portulaca oleracea L.
Nome popular: Beldroega, berdoega

Erva com infl orescência fl ores de coloração amarela.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recurso disponível: Néctar e pólen 

Floração: Períodos chuvoso e seco (janeiro-dezembro).
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RHAMNACEAE

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild 
Nome popular: Juazeiro

Árvore com infl orescências curtas, fl ores de coloração amarelo-esverdeadas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (FREITAS, 1991; PEREIRA et al., 1989; 

PEREIRA et al., 2004; MAIA-SILVA  et al., 2012).

Floração: Períodos chuvoso e seco (dezembro-janeiro).
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RUBIACEAE

Richardia brasiliensis Gomes  
Nome popular: Papuã, Erva-de-botão

Erva com inflorescência do tipo glomérulo; pétalas brancas à discreta-

mente liláses.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2012).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (SOUZA, 2009).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-maio) e seco (junho-outubro).
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Richardia grandifl ora (Cham. & Schltdl.) Steud.
Nome popular: Papuã, Poaia

Erva com infl orescência do tipo glomérulo; fl ores brancas à liláses.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2012).

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (SOUZA, 2009; MOREIRA & BRA-

GANÇA, 2011).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-maio) e seco (junho-outubro).
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RUTACEAE

Murraya paniculata (L.) Jack 
Nome popular: Araça-de-boi, jasmim-laranja

Arbusto com infl orescência terminal paniculada; pétalas brancas ou cre-

mes, odoríferas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (SILVA et al., 2014).

Recurso disponível: Néctar 

Floração: Períodos chuvoso e seco (janeiro-dezembro).
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SAPINDACEAE

Cardiospermum halicacabum L.    
Nome popular: Chumbinho

Trepadeira com infl orescência axilar com eixo constituído por fl ores e gavi-

nhas; pétalas brancas, sendo uma com base com amarela.

Síndrome de polinização: Melitofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Néctar (WANDERLEY et al., 2009).

Floração: Período chuvoso (abril-junho).
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SAPOTACEAE

Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) TD Penn.  
Nome popular: Quixabeira

Árvore com flores axilares; fl ores brancas a creme-esverdeadas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (CASTRO, 1994; PEREIRA et al., 2004).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-fevereiro, abril-junho) e seco (agosto-

-outubro).
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VERBENACEAE

Lantana camara L.  
Nome popular: Chumbinho, cambará-de-chumbo

Arbusto com infl orescência congesta; fl ores tubulosas, pétalas amarelas 

quando jovens, tornando-se vermelhas quando maduras.

Síndrome de polinização: Psicofi lia (TABATINGA FILHO, 2013).

Recurso disponível: Néctar (MAIA-SILVA  et al., 2012).

Floração: Períodos chuvoso (março-maio) e seco (junho-julho, dezembro).
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VITACEAE

Clematicissus simsiana (Schult. & Schult. f.) Lombardi   
Nome popular: Parreira, cipó-de-uva

3

Trepadeira com inflorescência ramificada; flores verde-amarelas ou 

avermelhadas.

Síndrome de polinização: Ornitofi lia (QUIRINO, 2006).

Recurso disponível: Néctar (LOMBARDI, 2002).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro-abril) e seco (outubro).
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ZYGOPHYLLACEAE

Kallstroemia tribuloides (Mart.) Steud.
Nome popular: Berduega-de-fl or-laranja, rabo-de-calango

Erva com fl ores solitárias; pétalas alaranjadas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Néctar e pólen 

Floração: Períodos chuvoso (março-maio) e seco (junho–agosto, setembro, 

outubro e dezembro).
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Tribulus terrestris L.   
Nome popular: Cabeça-de-touro, berduega-de-sapato

Erva com fl ores solitárias; pétalas amarelas.

Síndrome de polinização: Melitofi lia 

Recursos disponíveis: Néctar e pólen (MOREIRA & BRAGANÇA, 2011).

Floração: Períodos chuvoso (janeiro, março-maio) e seco (julho-agosto, 

dezembro).
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6. APÊNDICES
Apêndice 1- Sazonalidade da fl ora apícola nos períodos seco e chuvoso 

no apiário da UFRPE-UAST em Serra Talhada – PE.
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Apêndice 2- Modelo da tabela dos acompanhamentos da fl orada apícola.
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